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causa de uma procissão !

A meio da festa,

Como se vê do anuncio que

noutro logar publicamos, está

aberta a matrícula para o 1.“ ano

do Curso Elementar de Comercio

na Escola Industrial Fernando

Caldeira, desta cidade.

Assim e resolveu o sr. Minis—

tro da Instrução, a quem aqui eu-

dereçamos, por esse motivo as

nossas saudações.

E'escusado encarecermos a im-

portancia desta medida.

Tanto por ela pugnámos, que

nos sentimos satisfeitos vendo a

cidade de Aveiro dotada com um

melhoramento que tao grande pa-

pel pode vir a desempenhar no

seu futuro.

Tratando do assunto, dissemos

aqui em varios artigos, qual a im-

portancia que a educação tecnica

tem na vida dos povos modernos;

Atribuimos ao grande desen-

volvimento do ensino comercial e

industrial, em grande parte a for-

ça da Alemanha.

Hoje a Alemanha está. em foco,

porque depois de querer dominar

o mundo com a sua industria e

com o seu comercio, quiz domi-

nar os povos com as suas armas.

Todos nós desejamos, ardente-

mente, a derrota da Alemanha.

Mas o que é preciso, é olharmos

tambem para o que a Alemanha

possue de bom e aproveitar do

seu exemplo tudo quanto fôr

aproveitava].

E' neste campo que temos mui-

to que aprender com esse orgu-

lhoso povo que está sendo uma

ameaça para a Europa.

Bem faz, pois, o sr. Ministro

da Instrução em difundir e aper-

feiçoar o ensino tecnico.'Eª pre-

ciso fazer dele uma base de re-

surgimento e uma fonte de vitali-

dade.

5 de outubro

A data gloriosa da implantação

da Republicga em Portugal teve aqui

modesta comemoração.

De manhã houve alvorada por

21 tiros, e durante o dia repicaram

os sinos e deitaram-se muitos fo-

guetos.

A' noite, na praça da Republica.,

tocou a banda de infantaria 24, até

ás 11 horas, e a fachada do edificio

da casa da Camara esteve iluminada,

assim como a de algumas repartições

publicas.

ficaram feitos em cacos.

garda.

religiao !

em lista

aprecia () exercito e o

povo portuguez

versou durante alguns minutos,

num dos ultimos dias, com o sr.

proposito da parada militar do

dia 5 do corrente.

Eis o que ao jornalista disse o

sr. Carnegie:

«Não sou militar, disse—nos o sr.

Carnegie, falta-me por isso compe-

tencia no assunto, sendo portanto

naturalissimo que muitos pontos di—

gnos de nota me tenham passado

despercebidos mas com toda a fran—

qnesa lhe digo que os seus soldados

me deixaram a melhor impressão.

Foi a primeira vez que vi soldados

portugueses em grande numero, mas

deram—me a impressão de ser gente

solida e bem disciplinada. () desfile

em continencia ao sr. presidente foi

corretissimo, e tanto mais para ad—

mirar por terem que vencer a difi-

culdade de marchar em conversão, e

não em frente, como sempre sucede

nestes casos. Foi uma prova. da sua

boa instrução, que mais me admirou

ao saber que, salvo os da marinha 'e

da guarda republicana, são homens

que pouco tempo teem de serviço.

Deram--me na vista os uniformes

 

republicana, bem como as muares

empregadas para a tracção (la arti-

lharia; nunca tinha visto muares em-

pregadas em tal serviço, e as suas

são de bela aparencia, nédias, robus-

tas e vigorosas

Outra coisa me impressionou:

foi o apuro dos seus oficiais. Ven-

do—os fora de serviço, em passeios pe-

las mas, já tinha observado que são

verdadeiramente smart; em parte al—

guma da Europa vi oficiais que me—

lhor se apresentassem.

Creia que foi com grande satis

fação que assisti a parada, e que

* ªll

Na Barra tambem o aniversario

da Republica foi muito festejado.

Houve pela manhã alvorada tocando

a banda dos asilados. A' tarde reali-

sou-se uma garraiada e a noite hou-

ve iluminações, fogo e musica.

 

muito maior se tornou pela honra

A8 saudações que me concedeu o sr. presidente da

dª França Republica dando-me um logar a seu

lado para assistir ao desfilar das tro-
No Tejo entrou, festivamente pa,,

recebido, no dia 5 de outubro pa-

ra saudar a nação pelo glórioso

aniversario da proclamação da Re—

publica, um navio de guerra fran-

ces. ,

Foi uma penhorante prova de

consideração que a França nos

deu e que o povo português subli—

nhou com calorosas orações aos

seus marinheiros nas ruas de

Lisboa.

manifestação de domingo disse o sr.

Carnegie que ela mais uma vez afir—

mou os sentimentos generosos do po-

vo portugnez, e o seu amor pela'jus-

tiça, ou antes o seu horror pelo que

é injusto.

Uma das provas que o povo por-

tuguez da da sua bondade e a manei-

ra como trata os animais, não se ven—

do pelas ruas actos de barbaridade

para com os cavalos; como é vulgar

ver-senai muita“:parte

 

   
   

   

  

   

    

    

 

  

   

  

religiosa

Ali para as bandas do Douro

os povos de duas aldeias visinhas

jogaram, ha dias, as cristas—por

quando ()

prestito seguia com os seus estan-

dartes e andores, saltaram os ou-

tros ao caminho e não lhes digo

nada, foi um arraial de pancada-

ria que começou nos mordomos e

acabou nos proprios santos que

() peor do caso foi ficar um ho-

mem morto com um tiro de espin-

Na verdade, como dizem os

boatos, na» ha nada que mais

contribua para estreitar os laços

da solidariedade humana do que a

[nit tllíl ( Portugal

Palavras (lªta britanico

Como o ilustre diplomata

Um jornalista da capital con-

Carnegie, ilustre ministro da In-

glaterra em Portugal. A palestra

verson sobre o nosso paiz e foi a

severos dos marinheiros e da guarda

Falando depois a proposito da

Começa a debandada das praias

para a cidade, dos empregados pu-

blicos e los remediados.

Sem se acabar aquela cousa com

que se compram os melões, não se

voltaria se não fosse preciso deixar

a casa que para este mez está ja alu—

gada a novos banhistas.

Estao findas as ferias judiciais e

escolares, as licenças dos emprega—

dos publicos estao terminadas, bom

e agora que comecem as ferias dos

camponezes que durante o ano ata-'

nosamente trabalharam para reco—

lher no S. Miguel.

Vão pois animar-se a Barra e a

Costa Nova com novos banhistas que

de casa trazem os renovos necessa-

rios a uma quinzena ou a um mez

de permanencia nas praias. E bem

acondicionada lá vem tambem a viola

bragueza ou o harmonium que fará

(lançar as acobreadas moçoilas dos

campos que acompanham as danças

com as suas rusticas mas sentimentaes

cantigas, estalando no ar os dedos
a:

* *

Belo tempo tem feito ! . . .

Como os lavradores o teem agra-

decido, que tantos cuidados lhes evi-

tou, secando-lhes «& vontade os ee-

reaes! . . .

Só os marnotos se arrepelam por-

que ainda as salinas fazem sal e este

se acumula nas ciras, fazendo assim

que o preço baixo' . . .

Noutro tempo..

lhes tinha alagado as marinhas .

e este ano, ainda se fabrica, se nª. e

se acarreta ás canastradas para o

monte que todos os dias cresce.

No verão fez muito inverno

no outono vai fazendo verão.

E' que os tempos parece que se

inverteram'

**

*

As festas foram e hão-de ser

sempre a melhor distração do povo.

Clama-se muitas vezes contra a

crise de trabalho, diz——se que os ne-

gocios não dão nada; que a industria

detinha; o capital retrai—se,mas.

em dias de festa, envergam-se os

fatos domingueiros, mctem--se no

bolso alguns vintens que se pude—

ram juntar e. .avi-se a festa.

Pois nos dias 2? e 28, por todos

os meios detransporte,pela estrada

 

DePortugal

desde novembro ultimo, tem 0 sl.

Carnegie a melhor impressão.

— Bela casa, delicioso clima,

largas vistas sobre o mar, que mais

posso eu apetecer?! Um unico voto

fazemos, eu e minha familia: e que

a nossa permanencia aqui se prolon-

gue por muitos anos; de todos temos

recebido um acolhimento carinhosa-

mente familiar. Logo no dia da mi—

nha chegada assisti a um jantar na

legação da Noruega, emque estavam

todo o ministerio portuguez e todos

os meus colegas; tao fraternalmente

me acolheram, tanto a vontade me

puzeram que eu cheguei a julgar—me

entre familia . . .

O povo portuguez ê duma gene—

rosidade de sentimentos que a todo

o momento se manifesta, e eu mais

de uma vez tenho feito conhecer ao

meu governo e ardente desejo que

manifesta de, com os aliados, enfilei-

rar-se na defeza da Justiça, da Civi-

lisação e da Liberdade, levando-lhe

aos campos de batalha o seu auxilio

quando a hora para tal venha SONS.“

São boas e nobres palavras, de

um verdadeiro amigo de Portugal

e que limpidamente traduzem os

sentimentos de estima e amisade

sincera que «hoje ligam a grande

Inglaterra a Republica Portugue-

sa. Nenhum portugues e patriota

deixará de sentir, ao lê-las um

jubiloso desvanecimento.

CONTRIBUICOES

Até ao dia 10 do corrente achar-

se—ha patente na repartição de finan—

cas a matriz da contribuição sum—

ptuaria, das 10 as 16 horas, a fim

 

.uestes ultimos

dois anos, o tempo inclemente (le

invernia, já pela Senhora da Saude,

onde está apenas possamreclamarcom qualquer dos

mesmªs

 

da Barra e Costa Nova, o movimen—

to foi continuo.

() tempo esteve magnifico con-

vidava ao passeio. e como esta vida

são dois dias. .toca para a festa.

A missa rosada na Costa Nova, a ºs nomes—dos sieanios

beira do mar, atraiu ali para cima

de duas mil pessoas O mar, tão

manso e onde brincavam rapazes

num descuido ingenuo, nem forças

tinha para se espraiar na areia que

tantas vezes se compraz em abraçar

com seus flocos de espuma. Os bar-

cos entraram e sairam do mar sem

que os seus tripulantes soltassem

gritos estridulos e de incitamento

aos que na praia os esperavam para

os auxiliar a encalhar os barcos, e a

tarde, quando as redes chegaram e

salvamento, com bastante pesca, na

sua crença, disseram logo que o dedo

da Providencia os havia favorecido,

por ali perto se ter resado a missa.

Santa e ingeuua gente! . . . Vi—

vc-se assim bem, de consciencia tran-

quila, adorando Deus a esposa e a

prole que rôta e descalça se vae crcan—

do com a mesma fé, a mesma. ideia,

ensinada por seus avos.

* * *

Foi no domingo.

rentes bois Iai/(ando

Alto, que não (=. assim !

Foi no domingo que o carro das

.que pachor—

regas (osuscitou para as (uesmas.

assim (=que é.

.mas continuares-ha.? !. . .

“*

Uma necessidade urgente. e a

' reforma e aumento da polícia

do distrito de Aveiro.

Nós. .os que temos a infelici-

dade de iabiscar para os jornaes

apanhamos de vez em quando cada

dentada dos que não vêem, porque

não querem que e uma consolaçâol...

Porque fazemos reportagem por nos-

sa conta e risco, raríssimas vezes pe,—

d'mdo informes na polícia das ocor-

rencias diarias, temos as mais das

vezes de nos socorrer de amigosé

conhecidos e porque umas vezes se

diz de menos e outras de mais,

sem intenção de atropelar seja quem

fôr, suide logo do lado um alfinete

envenenado a dar-nos uma picada

que nos deixa consulados e satisfei-

tos por termos informado o publico.

F. N. Correia.

 

seguintes fundamentos:

Erro na designação das pessoas e

moradas;

Erro na designação da ordem da

terra;

[njusta designação de objecto ou

objectos sobre que recai a contribui—

ção sumptuaria;

indevida inclusão ou exelusão de

pessoas.

As reclamações devem ser escri-

tas em papel solado, de 10 centavos,

com a assinatura reconhecida, e en-

tregues ao presidente da Junta das

Matrizes, ou ao secretario de finan-

ças. até ao dia 10 do corrente; e da

sua decisão cabe recurso para o juiz

de direito dentro do- praso de'0 dias

contados da data em que findar o

praso estabelecido para a decisão das

reclamações. ,
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0 aniversario da Republica

em Lisboa

Na segunda-feira, quarto ani-

versario da Republica, esteve em

Lisboa o navio de guerra Drape-

tit-Thamm- que veio ao Tejo sau—

dar Portugal

Houve ruidosa recepção, tanto

a bordo como em terra e pelas ruas

da cidade foi indiscriptivel o en-

tusiasmo sendo a França muito

aclamada.

Houve uma parada militar na

AVenida da Liberdade a que as-

sistiu dum pavilhão o sr. dr. Ma-

de que “interessados & examinam e nual de Arriaga.

. cito alenuio,
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u lino illtlllili

A ruína da formo-

 

síssímaBelgica

Belgica! prodigioso paiz que

estas sendo o assombro (lo mun-

glorioso povodo. Nohilissimo,

que estás sendo a honra da Hu

manidade ! Nação pequena que

pela inteligencia e pelo trabalho

te tornaste enorme e pelo sofri—

mento e pelo heroísmo te teus

tomado imortal e magnifica '.

Nós te saudamos !

Do fundo do nosso coração de

portugues, do fundo desta alma

de bons, de carinhosos e (le afe-

tivos, neste enviamos (( expressão

mais sentida e forte da nossa so-

lidariedade, protestando contra os

hediondos atentados de que tem

sido vítima o teu bendito solo !

a:

*

(ls teus algozes chamamse:

Guilhermefii, rei da Prussia, im-

perador da Alemanha.

Von Manteullel, major do exer-

salteador _de Lou-

vain. ., .

, Berger, tenânte ,coronel do

exercito alemao, (o criminoso de

Dinant.

Sommerfeld, a destruidor de

Termonde. _

«Assassinos, incendiarios, liar—

baros, nem os monumentos do

pensamento quizeiam poupar.

arrasam de' templºs e arra-

zaram as lilàidiotecas (>. universi-

dades“! ,"'º

3 "Os”sens nomes licarao na llis-

teria, não ao lado de Atila, (nas

ao lado dos llacenaire o dos Bo-

not.

in'(iria lit llllilíllll

Quem se não lembra das amea-

ças dos reacionarios logo nos pri-

meiros tempos da Republica? Dos

boatos que eles espalharam ? Das

profecias que faziam acerca do in-

turo da Republica '

Dura seis mezes ! Dura um ano!

Não chega a dois anos !

E invocavam-se as esquadras

inglezas que ja andavam na costa

para restaurarem o trono de D.

Manuel; esperava—se uma invasão

espanhola; confiava-se no Paiva

Couceiro o na proteçao divina.

Como se Deus e a Inglaterra

não tivessem mais que fazer e co-

mo se os espanhºis ou os Paivas

Couceiros fossem capazes de des-

truir uma obra selada com o san-

gue português !

Pois a Republica tem já 4 anos

de vida. Entrou 5.“ ano de exis-

tencia e ninguem dirá que ela se

mio tenha tornado cada vez mais

prestigiosa e mais forte.

“ow—_.—

Piltllitt lllfllllllllil

No dia 4 declarou--se um vio-

lento e pavoroso incendio nos pi-

uhaes que circundam Vale da M(,»

a terra das afamadas aguas fer—

reas, perto de Anadia.

Como em 31 de julho de 1908,

em que correu sério risco o logar

de Vale da Mó, e em que os pre-

juizos foram grandes o fogo que

no ultimo domingo devastou os

pinhees daqueles sitios, entre Jun-

  

   

  

   
  

    

  

queira e Vale do Boi. tambem

causou enormes prejuízos aos pro-

prietarios srs. Patricio Martins,

José. Martins Ferreira, Abel lio—

(lrigues Simoes, Agostinho Neves,

Candido Alves do Mariz, Antonio

Simões Santos e (lr. Manuel ito-

(lrigues Simões, medico em Arou-

Ifih.

ils prejuizos são calculados em

mais de 41000 escudos.

Ministerio

nacional

llesenha——sc posto que vagamen-

te ainda, um forte movimento nacio-

nal contra a politica indecisa e, por

vales (enfiava e incompreensível, do

actual ministerio, em face da grave

situaçao internacional do momento

presente

As continuas conferencias havi—

das (mine o sr. dr. Bernardino Ma-

chado e os tres chefes politicos, teem

dado asc a l.;ioafos (le icimação de

um ministerio nacional.

Os ataques de alguns jornaes de

Lisboa o Porto (entra tres ministros

do actual ministerio, c principalmen—

te contra o sr. Freire de Andrade,

ministro dos ostranvciios, por causa

dumas palavras ditas numa confe—

rencia havida com os membros da

comissão que promoveu a manifesta-

(ão de protestos pelas atrocidades

alemãs, tem sido a causa de tama—

nha confusão.

“o..—___.

Portugal

e a guerra

Comercio entre Portugal

e Inglaterra

  

Por iniciativa da Camara de Co—

mercio Britanica em Portugal reali-

sou-se ontem em Lisboa, uma reu-

nião de dele—(fados daqueli importan—

te corporação juntamente com os da

Associação Comercial de Lisboa, As-

___—___sociação ('omercial (lc Logistas, As-

sociação industrial Portuguesa e

União da Agricultura, (..“mnercio 'a

industria. O sr. Garland Jainc, ilus—

tre president! da Camara de Comer-

cio Britanica em Lisboa fez a insta-

lação da junta constituida por todos

osdelegados Em seguida deu--se eo

meço aºs seus trabalhos que são pro-

mover o desenvolvimento do comer—

cio entre o nosso paiz e a Grã—Bre-

tanha. l'elo sr Presidente toi agia-

(lecida .( (elaboração que lhe presta-

vam para o indicado fim o sr. mi—

nistro dos estrangeiros sr. Freire de

Andrade, e as ('ooperações comer-

ciais portuguesas.

Marinha portuguesa

Na barra do Tejo houve ontem

grande movimento de navios da nos-

sa marinha de guerra que fazem ser—

viço de fiacalisação da costa. Por os-

se motivo saíram e rebocador Lida-

dor. llíim'v'ro, Vulcano, submersivel

Espadmfr' e torpedeiros 1 (*4'en—

trando a barra is 14 horas e meia 0

“(("a/lo, E—pm/mm e torpedeiro ].

A carestia (la vida

A comissão administrativa da

Federação Metalurgica resolveu eu-

cetar os seus trabalhos para a reali-

seção de um comício publico para

apreciªmão de situaçao da carestia da

vida. Foi tambem deliberado ceder a

sédc da União Local de oficios va—

rios para a realisação de sessões pre—

paiatenas sobre a momentosa ques-

tão da vida proletaria.

Viagens clrculatorlas su-

prlmldas

Tendo as linhas espanholas resol-

vido anular, desde 15 do correm-,e

as combinações existentes para estas

viagens a Companhia dos Caminhos

de Ferro Portuguezes, a partir da

referida (lata, tem de suprimir e. vou—

da de bilhetes da serie C. 4." itine-

rario, e serio D., 1. º e 2.“ itinera—

rioc que compreendem percursos das

.linhas da mesma companhia.
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DE I A 8 DE OUTUBRO DE l9l4

Ate esta data não ha noticias Sl)-

bre o desenlace das batalhas ha

dias traVadas.

Noticias chegadas

em] de outubro

A ala“ francesa ganha ter-

reno

Paris, 30—A imprensa fran-

cesa confia na vitoria rapida dos

aliados na batalha do Aisne.

() Echo da Paris diz que a,

ala esquerda francesa ganhou ter-;

reno.

Os alemães em Bruxelas

Ostra-ode, 30—4le alemães que

se encontram em Bruxelas, tema-

Iílnn brigada hungarn ani-

quilada—untalhn for-

mldavel

P'tror/mdo, 30—Informações

particulares dizem que em Prze-

imils um destacamento russo ani-

quilou uma brigada hungara. (_)s

exercitos russos estão concentra.-

dos nas proximidades de Carcovia.

Os alemães ocuparam as altu-

ras de Cielfe, para auxiliarem _os

austríacos.

Informes alemães dizem que li-

caram vitoriosos nos combates de

()sowetz.

Está travada uma formidavel

batalha entre russos e alemães.

Confirma—se que o kaiser esta— 
ram precauções e não concedem,

licenças para se sair da cidadeí

Dezoito vendedores de jornais

franceses foram presos e compa-

recerão em conselho de guerra. A

cidade está rodeada por uma rede

de arame dupla e a linha de trin—

beleu o quartel general em Eu-

banki.

Noticias chegadas

em 2 de outubro

os alemães fortlnenm-se

Anners, I—Gegundo informa—

projectores electricos auxiliarami . Muitos soldados alemães que

marivilhosameute a justeza dos

tiros das nossas baterias.

Durante as operações, desta-

 

podiam põr-se em fuga, preferem

render-se, para se livrarem das

privações que sofrem nas suas fi-

cou-se um regimento de infantaria leiras.

cuja admiravel e heroica condu-

cta mereceu unanimes elogios.

Esse regimento combateu sem

cessar durante tres dias, obtendo

vantagens notaveis com uma ex-

traordinaria carga de baioneta so-

bre o inimigo, precisamente no

momãnto em que ele se fortifica-

va em uma colina; carga de que

resultou serem os alemães depois

constantemente incomodados nos

seus trabalhos de fortificação.

() general que comandava as

operações, satisfeito ja com a in-

fatigavel acção do regimento e

tendo o desejo natural de o pen-

par, ordenou. que ele retirasse,

fazendo avançar tropas frescas.

O heroico regimento acolheu

essa ordem com verdadeira cons-

che-iras (“. todos 08 (';ELlTllnllOS que (;;—m ELUllOl'iSltClil, sabe—se ªqui quarternaçàº, empenhandoose junto do

conduzem a Bruxelas estão mina-

dos.

Os servlos continuam vito-

riosos por toda a parte

.Visch. 30— Telegrama oficial

informa que as tropas servias

avançam rapidamente na Bosnia,

depois de terem ocupado um pon-

to muito importante na montanha

que domina Sarajevo.

Na gare do l—Ianpasak, tomaram

tambem os servios, ja senhores da

cidade, um comboio com locomo-

tiva e 16 vagens, seis dos quais .

cheios de munições.

Apoderaram-se tambem de dez

cosinhas de campanha e varios au-

tomoveis. .,

As escaramuças continuam em

alguns pontos.

Renta, 30 — El Messagem

anuncia que uma batalha que se

travou nas margens dos rios Dri-

na 6 Save, terminou por uma

grande vitoria dos servios sobre

os austricos que abandonaram nu-

merosos mortos e prisioneiros.

0 kaiser na Prussin Orien-

tal

Ronca, 30— Um telegrama del

Petrogrado confirma que o impe-

rador Guilherme” assumiu o co-

mando do exercito que opera na

Prussia oriental contra os exerci-

tos de Wilua e Grodno.

Está. travada uma grande bata-

lha numa frente de cem quilome-

tros ao longo do rio Bohr.

Informes particulares—

Vltorin dos franceses

Bordeus, 30—Informes parti-

culares dizem que os ultimos

avanços do exercito aliado des-

alentaram o general Kluck. Os

franceses, senhores de Cambray,

ameaçam as comunicações da Ale-

manha com a Belgica.

Os alemães concentraram gran—

des massas em Etain e Boulogne,

no proposito de assaltar Verdun e

e romper a linha dos aliados.

Na ocupação de Peronne, hou-

ve um avanço impetuoso dos fran-

ceses.

A cavalaria proseguiu as colu-

nas alemãs, conseguindo dividir a

os alemães se ocupam obstinada-

mente da fortificação de Rheno,

de C.,;lonia a fronteira holandesa.

El grande a actividade entre

as tropas que em certos sitios tra-

balham de noite com poderosas

lampadas electricas.

Uma reclamação da Italia

5 Austria .

Bm'r'féfltbº, ,Z—ª Algumas minas

austríacas rebentaram e fizeram ir

a pique alguns navios de pesca

italianos. Afirma-se que o gabine-

te de Roma pediu explicações ao

governo austríaco.

Os russos avançam e os aus-

tríacos recuam

Bo!-dmg, 1— Telegramas de

Petrogrado informam que os rus—

sos se aproximam de Uarcovia sem

encontrarem resistencia. Os aus-

tríacos recuam para o' Vistula

diante da in :asão russa na Hun-

gria, queimando as aldeias e dei-

xando na sua passagem um vero

dadeiro deserto, com o fim de im-

pedir o movimento dos invasores.

Tropas alemãs cercadas

Roma, 1-- Recebeu—se aqui um

telegrama dizendo que, nas re-

giões da Droskeniki e Sopockiue,

as tropas alemãs retiraram com

grandes dificuldades porque esta—

vam cercadas pelos russos que os

obrigaram a aceitar batalha numa

região lacustre e coberta de arvo-

rede.

A grande batalha.—Os com—

bates em torno de Ver-

dun — 10.000 alemães

mortos e feridos—— Um

regimento heroico

Bordeira, 1— São conhecidos

os seguintes pormenores, oficial-

mente comunicados, sobre os com-

bates travados em volta da praça

de Verdun: .

Os alemães atacaram violenta-

mente os fortes de Mesa, com ob-

jectivo de atravessarem aquele rio.

Os fortes de Troyon, Paroches

e de Remains fizeram uma resis-

tencia heroica desses ataques 10

mil homens. A audaciosa marcha

do flanco inimigo teve começo ao

general. para que a revogasse,

conSentindo que continuasse seu

esforço até a tomada da posição.

Esse favor foi concedido aos

valentes soldados, como uma ver-

dadeira distinção que eles bem

mereceram, continuando a comba—

ter ainda oito horas consecutivas.

Por fim foi dominada a resis-

tencia do inimigo, embora e custa

de metade dos efectivos do heroi-

co e patriotico regimento.

0 exercito do Kronprlng

com a retirada cortada

Bor-deus, 1— Como resultado

das operações realisadas em volta

de Verdun e do lado da floresta

de Argoune, a situação do exer-

cito do Kromprinz e critica.

Depois da tomada de Mesnil-

les-Hurlus pelos franceses, as di-

visões bavaras doaram com a re-

tirada cortada pelos canhões de

Verdun e o inimigo foi obrigado

a desistir da sua ligação com os

cxercitos da extrema esquerda

alemã.

os alemães batidos no nor—

te da França

Lomlres, l——Um telegrama re-

cebido hoje de madrugada pelo

Daily Mail diz que a ala direita

dos alemães tentou, inutilmente,

ao norte da França, um grande

movimento de flanco.

Ao cabo de trinta milhas de

marchas forçadas, os aliados con-

seguiram frustar-lbes os intentos;

com o auxilio da grossa artilha-

ria, postada nas imediações da

cidade de Albert, derrotaram-os

completamente.

Uma testimunha ocular conta

que essa artilharia fôra para ali

transportada muito em segredo; e

que os alemães não suspeitavam

da sua existencia, tanto mais que

Albert é uma cidade não fortifi—

cada.

Forças nlemâs, rendem-se

Bowleus, I—Nos ultimos cin-

co dias os alemães repetiram in-

cessantes ataques em toda & fren-

te da batalha.. ,,

Teem sido repelidos em toda a

Os alemães retrocedem—(Ds

aliados perseguem-os em

marchas forçadas

Bardeus, I—Noticias particu-

lares dizem que os progressos da

ala. esquerda são cousideraveis. As

linhas de comunicação com e. Bel—

gica estão quasi cortadas por Jof-

fre, que leva o movimento extra-

ordinaria reserva.

Os aliados tomaram Vermond e

Le Gatelet e a marchas forçadas

avançam sobre Sain—Quintin para

envolver a direita alemã e aniqui-

la-la.

Os reforços procedentes do

Meio-dia batem os alemães em

Verdun e na fronteira Este.

Os aliados intentam cortar as

comunicações com a Alemanha.

Os alemães retiraram as suas for-

ças do centro, levando-as para as

outras alas, eSpecialmente a di-

reita.

Oitenta mil homens sob o eo-

mando do general Bernard esta-

beleceram contacto com o general

Kluck para o auxiliar; não obs—

tante retrocederam 40 kilometres.

De todas as partes os aliados

recebem enormes reforços.

De Lile e de Amiens grandes

massas franco-inglezas avançam

contra os invasores.

Os planos estrategicos do ge—

neral Joffre realisam—se matemati-

camente.

Uma promessa do genera-

llssimo rns-o

Bordeus, 1—0 generalissimo

russo Rennenkampf prometeu aos

seus oficiais e soldados que pas-

sariam o Natal em Berlim,

Notícias chegadas

em 3 de outubro

A grande batalha do Alsne

—Os nlemies lutam de-

sesperadameute

Paris, 2—Os feridos que che-

gam contam que tem sido de es-

pantosa violencia a batalha que

se esta travando. Um sargento

disse que viu os alemães, depois

de serem rechaçados com numero-

sas baixas, voltarem a carga 6

vezes, lutam desesperadamente.

Em Visé receberam ordem de

resistir a «entrance». As posições

teem fortissimas trincheiras que

constituem verdadeiros fortins.

Defezas de arame com aguça-

das pontas estendem-se entre

umas e outras trincheiras.

Um combate sangrento—Os

alemães sofrem perdas

enormes

Pctrogrado, 2—05 feridos que

chegam aqui contam que o com—

bate de Dronskeniki foi extrema-

mente sangrento.

Os alemães perderam mais de

20.000 homens cujos cadaveres

eram levados na corrente do Nie-

men.

A retirada alemã foi dificílima

por causa da chuva que enchar-

nota-se uma grande animosidade

contra a Holanda, sendo prova-

,vel que o governo ingles declare

]o bloqueio dos portos holandeses,

apresando todos os navios mer-

cantes que levarem bandeira dos-

ta nacionalidade.

() motivo desta excitação está.

em que da Holanda são enviadas

grandes quantidades de víveres

para a Alemanha, com destino as

tropas que invadem a França.

Os japoneses em Kinn-

teheu

Pekin, 2—0s japoneses repe-

liram, em Kiau-Tcheu, furiosos

ataques dos alemães. Parece te-

rem abandonado o primeiro pro—

|ijecto do cerco lento, provavelmen-

 

n grande bntalhn—Notlclns

oncials e particulares

——lls alemães derrota-

dos em Verdun

Bor-deus, 3—(oficial)—- Conti-

nuam os combates com grande

violencia, especialmente em lloyo.

A situação em Verdun era cri-

tica. O governador reforçou a ar-

tilharia que de um sector desuian-

telou os alemães.

Quando eles iam a avançar, os

franceses abriram os depositos de

agua que estavam cheios. Os ale-

mães fugiram.

As baterias de Verdun rompe-

ram um nutrido fogo, causando

grande mortandade.

A infantaria saiu da praça com

agua pela cintura, perseguindo os

alemães durante alguns kilome-

tros.

As baixas dos alemães são

enormes. Abandonaram petrechos

de guerra, baterias pesadas e ca-

nhões de pequeno calibre.

A destruição do exercito

austríaco

Madrid, 3—Uma comunicação

da embaixada russa diz o seguin—

te: Está cumprido parte do pro-

grama da destruição do exercito

austríaco. A Austria perdeu o me-

pas de seu exercito permanente,

apesar de procurar a protecção da

Alemanha.

A destruição de Przmisl e Cra-

covia consdera-se como secunda-

ria.

Noticias chegadas

em 5 de outubro

Na Prussia Oriental —— O

concelho de oficiais ge-

neracs alemães resolve

tomar a ofensiva

Londres, 4—Informações de

boa origem dizem que o impera-

dor Gnilherme saiu de Breslau

para Thort e Bromberg, depois

de ter presidido a um conselho

de oficiais generaes em que foi

resolvido a ofensiva sobre Kovno,

Varsovia, Loz e Galicia.

Londres, 2—Entre o povo eitravados na fronteira leste da

as altas camadas de Inglaterra Prussia Oriental.

Baniwas, 4 —Um c<.ununicado

oficial das 15 horas diz que os

exercitos aliados, na sua ala es-

querda, repeliram todos os ata-

ques do inimigo e retomaram já

a ofensiva de varios pontos da

região de Argonne. () inimigo foi

repelido para o norte.

Borzleas, i—Quasi no inicio

das hostilidades Poincaré inunifes-

tou a sua intenção de visitar os

exercitos em campanha e de lhes

levar as suas felicitações como

presidente da Republica. Impedi-

do até agora de o fazer não só

pela necessidade de presidir aos

conselhos de ministros, como ain-

da em satisfazer aos desejos das

autoridades militares.

Noticias chegadas

em 6 7 de outubro

Belgica — (! «ehaufeur» do

rei da llelglcl tenta en-

tregar o soberano aos _

alemães

Bmvlms, 6 —Em Anvers con-

tinua a luta formidavel. Afirma-

se que o chaufeur do rei Alberto

tentou levar o automovel em que

ia o soberano para as linhas ini-

migas. Mas o rei matou o chaufer

com um tiro de revolver e o aju—

dante tomou a direcção do carro,

retrocedeudo a tempo.

Nos bolsos do ehaufeur foram

encontrados documentos em que

os alemães lhe ofereciam cem mil

marcos. () rei foi entusinsticamente

saudado.

Proclamações alemães

Ustende, 4—Andou voando so-

bre a cidade um taube, lançando

proclamações em que se convidam

os belgas a cessar a sua resisten-

cia a renderem—se a Alemanha,

que só quer o bem da Belgica.

Londres, 6—Sei de boa t'onte

que o gonerahssimo Jolfre, no dia

28 do mez passado, falando com

um dos generass do seu estado

maior, teve esta frase expressiva:

«Dentro de cinco dias ver-se-ã o

começo do lim».

() Daily Mazl num telegrama

que recebeu dum dos seus corres-

pondentes—telegrama que deve

publicar amanhã eu depois—re—

produz aquela frase e acrescenta

que o generalissimo Joffre quiz

referir-se evidentemente a batalha

de Aisne que toca o seu termo.——

(Especial).

Lisboa., 6—Comunícação ofi-

cial recebida pela legação brita-

nica em Lisboa :

Um comunicado oficial russo

publicado no dia 4 diz o seguin-

te: A batalha de Augustow ter-

minou pela completa derrota dos

alemães que vão agora em desor—

denada retirada em direcção á.

fronteira da Prussia Oriental,

tendo abandonado os seus feridos,

comboios, peças e munições.

A batalha de Augustow come-

çou em 25 de setembro pelo bom—

bardeamento de Sopotskige com a

artilharia de grosso calibre ale-

mã, sofrendo esta região bastante

parte com enormes perdas, aban-

donando milhares de mortos e Íc-

cava os caminhos, do que resul—

tou flcarem atoladas numerosas

cair da noite; mas todas as suas

tentativas, para atrevessarem o

guarda prussiana, que ficou pri-

sioneira dos franceses, incluindo

to em rasão de enfraquecimento

da Alemanha.

Noticías chegadas

em 4 de outubro

de que os alemães ,já. perderam

lhor material e as melhores tro-

Parece confirmar-se a

i l' ªgepg'ragg º _8_ coroneis. rio, forun repetidas, porque 9ª! rides, baterias [60.000 homens, nos combates com os ataques.
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Wil—s pes

Cmteo-rciou-se ha dias a sr.

D. Ana Rosa Pereira Branco, in-

teressante filha do sr. Manuel Rv—

(l-rigues Branco, professora oficial

em Vilar, como sr. Francisco Pre-_

rezra Lopes, de Alemquer, aqm

residente. gerindo a sucursal dos

«Grandes Armazens do Chiado».

*l— Tambem. se consorcioa lia

dias aqui o «rr. Bernardo Alves Pe—

reira, de. Ancas. Com a sr.“ D. Cla—

ra Chaves Maia, prendada filha

do importante capitalista e proprio-'

taria sr. Manuel Simões Maio da

Fonte.

Parabens e jelicidades.

*l— De visita a seu cunhado, o

sr. (lr. Augusto Gil, estão no Bar-

ra com suas esposas os srs. Jeroni-

mo (long-alves Ribas e (lr. Ladislau

Pal" leio.

*:— Retirou ja' da Barra para

esta cidade o sr. Antonio Pereira

da Las e para Estarreja o sr. Lan

Firmino Regula de Vil/uma.

“l— De Vidago, com sua esposa

e filho, já regressou a Aveiro o sr.

Silverio de Magalhães.

*l— De volta do Congo Belqa

chegou, a fort—royal o sr. Pompeu

Alvarenga.

“l— Fez anos no dia 5 o sr. Do-

mingos José dos Santos Leite, acre—

ditado neoociante desta cidade.

=|— No proa,-imo domingo lia-de

Jaze-los o sr. Silverio Barbosa de

Magalhães, escrivão do juizo de di-

reito desta comarca.

“l— Está de licença e esteve em

Aveiro o nosso amico sr. dr. José

Maria de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães. , ,

. “i- Já regressou do Farol,.a sua

casa de Aveiro o nosso amigo sr.

Domingos Luiz Valente de Al-

*i— De Candosa regressou ja a

esta cidade o sr. dr. Alfredo da

Silva 'Nobre, oficial do registo cr-

vil de Aveiro.

“l— Vimos ha dias nesta cidade

o sr. dr. Alberto Vidal. (cc-governa-

dor civil do distrito e professor

num dos liceus da capital.

“l— De passagem para. a. Ermi-

da, aonde foi assistir a uma festa,.

esteve na nossa redacção o «nosso

amigo sr. João Maria da Silva

Henriques.

H— Realisou-se ha dias em An-

geja o casamento do sr. dr. lacta—

no Tavares Afonso e Cunha, rlz-

qno oficial do registo civil do con-

velho de Evlarreja, com a sr." l).

Diolinda Nunes Ferre-ira.

“l— Por morte de um cunhado

está de laio o sr. João Vasco de

Carvalho, engenheiro - agronomo,

chefe da secção agricola nesta Ct-

dade.

“i— Para Sacavem secam na se-

gundafeira o sr. Custodio Marques

Pitarma, que aqui esteve uns fitas

de visita— a seus paes.

*i— A uso de banhos encontram—

se em Espinho os nossos amigos

_ srs. Abel Martins Simões, Antonio

Simões, Maximino Rodrigues Fer-

reira e Jose Cordeiro. '

Pela imprensa

Entrou no seu 3.(, ano de pu-

" blicaqão o nosso colega de Lisboa,

0 Revolucionario, semanario re—

publicano—radical, a quem inde—

ressamos os nossos cumprimentos.

=+=

Ha já algumas semanas que

não temos tido o prazer de rece-

ber o norso presado colega Gaze—

ta de Coimbra, o que deveras es-

tranhamos.
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Victorino Coelho

o

Memorial lu ou ar

Animadodestes filosoficos pen-

samentos e tendo tomado um cer—

to gosto as aventuras, que na mi-

nha. qualidade de comerciante pa-

cato e retirado eu não conhecia

senão pela narrative dos outros,

resolvi—me a ir passar a noite á

Vila Garcia, em Pedrouços, onde

eu sabia que havia jogo ao lado

dum salão em que se dançava e

se fazia excelente musica, alem

doutras diversões tao inocentes

cºmo convidativos.

 

 

[Grande

incendio

Pelas 3 horas o um [morto da

madrugada de sabado ultimo, a tor-

re da cadeia chamou os socorros de

incendio pam Esgueira onde, na ca-

sa do sr. José do Oliveira Junior,

mas arrendada a um genro do sr.

José Maria Aleluia, onde tinha esta-

belecidas uma mercearia, taberna e

padaria.

Apezar da rapidez com que as

duas companhias de salvação publi—

ca desta cidade ali se apresentaram,

o de prestarem ainda bons serviços,

a destruição do predio foi completa.

O arrendatario ainda ponde. salvar

alguns objectos. Os prejuizos são

grandes não estando no seguro.

Agora como das mais vezes, a.

torre da cadeia foi a unica a dar o

sinal de incendio. Já aqui dissemos,

quando do incendio no correio, que

seria da maior conveniencia & colo-

cação de cordas nas torres das egrc—

jus da Gloria e da Apresentação, co-

mo ha muito as tiveram, para em

caso de incendio, todas as torres po-

derem» dar o alarme. Mas parece que,

da parte de quem devia e deve, atcn-

der ao menºs em parte, as reclama—

ções da imprensa, em beneficio des-

ta cidade, se tomam estes bons avi-

sos como se tudo fosse uma brinca-

deira.

A seguir publicamos os signaes

dc incendio :

Numero de badaladas

Freguezia da Gloria

i—Alboi c Santis Martires.

:')—Cimo de Vila, Rato, Olarias

o Bairro Novo.

6—Centro e resto da freguczia.

Freguezia da Vera-Cruz

7—Pescadeiras (todo o Bairro).

8—Gravito, Sá e Estação.

9—Coutro e resto da l'reguozia.

IO—Fóra da cidade.

2 badaladas : chamada dos volun—

tarios ao quartel. 3 badaladas: cha-

mada dos voluntarios «Guilherme

Gomes Fernandes» ao quarto].

“o"—<

Recliliução duma notícia

No nosso numero 187 demos

aqui a noticia do choque de dois ou-

tomoveis : o da carreira com o do

sr. Antonio Rodrigues Jeronimo.

A pedido do sr. Rodrigues Jero-

nimo vimos hoje rectificar a aludida

noticia, dizendo que não foi choque,

mas o abalroamento do automovel

da carreira, que vinha da Barra, com

o do sr. Jeronimo, que estava para—

do, ali em frente do largo Bento de

Magalhães, esperando um l'regucz.

*.

Inspecções

Diz-sqque em virtude dos escan-

dalos agora denunciados, vão ser

submetidos a nova inspecção médica

os mancebos que foram dispensados

das fileiras desde 1901.

Muitos andam atrapalhados com

receio de serem apurados e incorpo-

rados nas fileiras.

Efectivamente aparece cada mau-

cebd nedio e roliço, que é uma per-

feição.

Registo eivil

Foi o seguinte o movimento na

conservatoría do Registo Civil de

Aveiro durante o mez de setem—

bro Endo :

    

Casamentos. . . . . . 15”

Nascimentos . . . . 55

Obitos...... 46

  

meia quando um eletrico me de-

positou— suavemente a entrada de

um enorme portão, alegremente

iluminado por duas lampadas,dei—

xando ver um largo bem arcado a

que a massa confusa doarvoredo

dava um fundo aristocratico.

Por um capricho do instinto

tomei pela. primeiro me a esquer-

da, toda ela semeada duma fileira

de chalets minusculos que nesta

quadra do ano pareciam abando-

nados. A rua estava deserta; do

meu lado direito os troncos esque-

léticos das arvores tomavam um

aspecto vago de corpos carbonisa—

dos; ao fundo uma fraca claridade

mostrava-me um homem sentado,

o porteiro sem duvida alguma,

com quem eu envesti ousadamen-

te, perguntando se havia jogo.

Respondeu—me com um delica-

Haúm do ser urnas nove e “do fd: favor e- indicou—mo uma.
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Aos nossos presa-

dos ussignantos da

Africa e & queru em

carta enviámos os re—

olhos,nomezdoA ]) vil,

vimos novamente pe-

dir-lhes & fineza de

enviaremaestaadmi-

nistração a ilupor-

tanoia de suas assi-

naturas em debito, o

que Inuito agradece-

mos, pois que não po-

dendopara ali fazer

a cobrança pelo col--

lºeio, & demora nos

pagannentos nos cau-

sa grandes transtor-

nos.

rios nossos assinan-

tes que iá mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

agradecimentos.

a
*

Como vai começar

o tempo das thermas

e praias e muitos dos

nossos assinantesdei-

xanl as suas actuais

residoneias,vimospe—

dir-lhes para que,

sempre que rotirolu,

nos indiquem as suas

residencias tempora-

rias, para lhes ser

enviado'o nosso jor-

nal. .

Seria preferivel en-

viurem-nossompreas

cintas dojornal para

de pronto serem aten—

didas as suas reela-

mações e pedidos.

o..

O tempo

Continua magnifico.

Os dias cheios de sol e com

uma temperatura elevada, como se

estivesscmos no pino do verão,

convidam & procurar as sombras

beini'asejas.

«...»——

* A reforma da policia

Foi reformada a polícia de Bra-

ga e de Vizeu.

A de Aveiro, composta de um

reduzido numero de guardas para

o serviço das ruas e dos diversos

concelhos do distrito, precisa tam-

bem duma pronta e rapida refor-

ma. '

Diz-se que ha boa vontade da

puta do sr. governador civil em

aumentar e reformar o corpo de

polícia de Aveiro, e oxalá muito

em breve 3. cx.“ veja realisada a

sua aSpiração.

:i—

   

'

Previsão

do tempo

0 meteorologo Sfeijoon diz com

relação a segunda quinzena de outu-

bro corrente :

No dia 6, alguma chuva e tem-

poraes nas regiões proximas do Mc-

diterraneo e do Cantabrico, com ven-

tos noroeste e nordeste.

Nos dias 7 e 8, o tempo borras-

coso que ha de fazer no mar do Norte

e na Scandinavia iniiuirá na metade

oriental da Península, especialmente

   

porta a esquerda por onde eu en-

fiei abertamente com oinconscien-

te arrojo de quem não sabe para

onde vai.

Atravessei o corredor e achei-

me numa especie de bufete onde

uma velhota sonolenta cabeceava

no meio dum amontoado confuso

de garrafas em que se advinhava

uma série completa de refrescos 'e

de tonicos reconfortantes; a noite

estava desagradavel“ e chuvosa,

mas a vista daquela bateria de

bebidas frescas deeperton em mim

uma sensação de sede e despertei

& mulhersita para beber uma ga-

,zosa.

Ao mesmo tempo orientava-me;

pela porta do fundo vinha um som

abafado do piano e a cedencia.

monótona dum arrastar de pés so-

bre o soalho; era o baile que co

meçava com meia duzia de pares

Á LlBERDADÉ

no norte e noroeste, com ventos su-

doeste e noroeste.

No dia E), alguma chuva o tem—

poral desde o norte e noroeste até

ao centro, com ventos variaveis.

Nºs dias 10 o 11, algumas chu-

vas e temporacs, desde o Cnntabrico

o centro, até ao Mediterraneo.

No dia 13, começa a haver na

peninsula a mais importante mudan—

ça atmosferica da quinzena. No nor-

te. noroeste e sudoeste, chuvas e tem—

poraes, principalmente desde Portu-

gal e Galiza até as regiões centraes.

No dia 14, toma grandes propor-

ções a perturbação atmosferica, com

abundantes chuvas geraes. temporal

e varios ventos.

No dia 15, o mesmo tempo, os-

pccialmcute desde o Contabrico até

ao centro e Mediterraneo, com va-

rios ventos tambem.

. _———>+.-.———-——

REGISTÓ

Acabamos de receber os 4." to-

mas dos romances As duas maies- e

Segredos do coração, edições da.

acreditada. e bem conhecida casa Be-

lem & C.& de Lisbôa.

Agradecemos a oferta.

..

0 Leonardo

Leonardo Gomes Lazaro, guar-

da civil n.º 23, desta cidade, cfc-

receu-se para se alistar em arti-

lheria ou cavalaria para ir com as

tropas que se diz vão marchar pa—

ra a guerra.

_. ....——-_0-.º-————-—-—

Os solos de assistencia

Tiveram curso nos dias 4 e 5

do corrente os selos de assistencia

que é obrigatorio para as corres-

  

pondencias trocadas nesse dia,

excepto para os jornaes.

-—- "o—__..-

 

Consorcio

Em S. Paulo (Brazil), rcalisou—sc

no dia 5 de setembro o (enlace ma-

trimonial do nosso amigo e conter-

raneo sr. José Carlos da Silva Frei-

re, filho dos professores oliciais de

Veiros, com a senhorita Lidia da

Silva Varela, galante filha do abas—

tado capitalista e proprietario sr.

Manuel da Silva Varela. natural do

Traz—os—Montes.

Ao acto civil, que se realisou as

17 horas, na casa dos paes da noiva,

assistiram varias pessoas grades, tcn—

do-se em seguida realisado o acto

religioso na [igreja de Santa Blig—*-

um.

Os nubentes receberam varias

prendas e objectos artísticos de va-

ler, por parte dos convidados.

Os nossos parabens.

--- ooº—_—

Governador civil

O sr. governador civil de Aveiro

pediu ao sr. ministro do fomento se

mande construir a estrada de Tra—

vanca a Macinhat—a já estudada, e a

conclusão dos estudos e respectivo

projeto do prolongamento do mes-

ma estrada até aos Salgueiros de

Ossela a ligar— com a estrada 40, e

bem assim que no apeadeiro de Tra-

 

” vence, de linha ferrea do Valle do

Vouga, sejam restabelecidos todos os

serviços relativos ao despacho de ba-

gagens, construindo-se ali um barra-

cão de madeira para se poderem efe-

ctuar esses despachos.

Os escudos novos

Como moeda comemorativa co-

meçaram a circular no dia 5 de

Outubro, os novos escudos portu-

guczes, dizendo-se que não são

feitos com os devidos requisitos

artisticos.

   

apenas, enquanto na outra extre-

midade da sala dois indivíduos

respeitaveis e gordos disputavam

placidamente uma partida de bi-

lhar, limpando alternadamente as

calvas congestionadas.

Perguntei á. velhota onde é que

se jogava e ela muito solicita, en-

quanto rabuscava na algibeira da

saia o troco de cinco tostões, veiu'

até á. porta do seu acanhado esta-

belecimento e indicou-me um lar-

ga porta envidraçada que se abria

ao fundo, aí esquerda do bilhar,

no topo mesmo da sala.

Besmunguei um obrigado seco,

intimamente desgostoso com a ne-

cessidade de atravessar aquele ca-

ntão imenso com as paredes re—

vestidas de fileiras de mirones

que não deixariam de farejar o

passeante, e fortemente preocu-

pado com a perspectiva de esbar-

| Festas

'e Romarias

No domingo, na Presa, festejou-

se o S. Geraldo. tocando a musica de

S. João do Louro, estando a romaria

muito mucovrida.

:p:

Tambem no mesmo dia, no Paço

da Ermida, llhavo, so festejou a Se-

nhora-do Rosario. A festa tanto no

dia como na vespera. foi ruidosa,

sendo fornecedor do fogo o habil pi-

rotecnico de Veiros, sr. João Maria

da Silva Henriques.

=*:

A banda dos Bombeiros Volun-

tarios desta cidade vae no dia IO to-

car a Branca, numa festa que ali

tem logar'naouele dia.

=+=

No proximo domidgo. dimu-nos

que se fará a festa ao Senhor das

Barrocas, festa que ha já alguns

anos sc deixou de fazer.

Aquela. capela, de remotas mas,

fica perto do passo do nivel do lãs—

gucira, e noutrºs tempos foi objecto

de grande devoção por ser aquele

_ Senhor advogado dos naufragos. exis—

tindo ali muitos quadros representa-

tivos de antigos naufrugios.

*_*—?:;

Parece que é no dia 17 que em

S. Jacinto lerá logar a festa o roma-

ria a Senhora das Areias, promovida

pelos mcrcanteis & dono.—' das compa-

nhas que ali trabalham.

..
º.—

Na Mamarrosa

OS" tumultos havidos na Mam-av-

rosa e de que os jornacs «lo llis-

boa se fizeram eco, foram provo-

cados por um grupo de monarqui—

cos que, juntando-se em frente da

casa do sr. Antonio Fernandes

que festejam o «Lº aniversario da

Republica, comoçarmn dando vi-

vas a monarquia e a D. Manuel.

() sr. governador civil esteve

ali na terça-feira, acompaulnulo de

dois guardas cívicos.

,l Águeda foram chamadas al-

gumas testemunhas e diz-se que

se vaio lazer algumas prisões.

“OQO—__.-

Exames de 2.“ um
Foi nomeado presidente do ju-

ri dos exames do 5.” am:», segun-

da epoca, no liceu desta cidade, o

sr. dr. Alberto Ferreira Vidal,

professor do liceu Passos Manuel,

de Lisboa, e err-governador civil

deste distrito.

Já regressaram a esta cidade

as duas secções dos asilos que du-

rante o mez de setembro estive-

ram a banhos, na praia do Farol.

————-—4M—————

tienen de bicicletas

A policia desta cidade prom—do

atualmente a liscalisação das liceu-

ças de bicicletas, tendo feito apoiar

alguns ciclitas para lhes perguntar

por elas, avisando-os para que as ti—

rem e andem sempre munidos delas.

No entanto, de noite, alguns ci-

clistas atravessam a cidade, sem luz”,

muitas vezes em carreira desordena-

da, sem que a policia veja . . .

á...-__»—

llelogulo do comum

Foi transferido de Ovar para

Aveiro o sr. dr. Adriano de Amo-

rim, que vem substituir no logar

de Delegado do Procurador da

Republica nesta comarca, o sr.

dr. Adolfo Coutinho. que foi no—

meado juiz para a Povoação.

  

“_
—__—.

rar com alguma parelhu de val-

sistas que tomavam a sala de la-

do a lado no seu revolutear infa—

tigavel.

Felizmente, a travessia efe—

ctuou-se sem incidente de maior:

a porta envidraçada estava ape-

nas entreaberta e eu escoei—mc

suavemente para o interior do sa-

lão enorme onde a roleta distri-

buía impiedosamente as suas co-

leras e os seus sorrisos sobre a

multidão de fieis que se oprimiam

em volta do altar onde ele ponh-

íicavaHavia um calor de brazeiro a

contrastar poderosamente com o

frio que fazia la fora; o gaz inci-

dia violentamente sobre aqueles

rostos afogueados e fazia rebri-

lhar alegremente os cSpelhos que

seguiam as paredes sobre a como—

didade dos sofás dum conforto

discreto e delicado.

Nadia
ANADIA. li—lº—ol-l

Estão terminados os trabalhos

das vindimas em toda a região da

Bairrada, trabalhos que correram

com um tempo cxplendido o nas

melhores condições possiveis.

Ainda he bastante vinho nos la-

gares e bolseiros; em poucºs dias,

porém, todos os serviços de fabrico

devem estar concluídos.

:::-- O digno sub-delegado de
saude, sr. dr. Antonio da Costa e

Almeida, continua como serviço de

vacinação e rcvacinação de todas as

pessoas que, para esse fim, se lhe

apresentarem aos domingos na casa

de sua residencia, nesta vila.

::=“ Com sua esposa e lilhos

está nesta vila, onde vem passar

uma temporada, o nosso prosado

amigo sr. Mario Duarte.

rir—I Da Co.—ta Nova o acompa—

nhado de sua topo.—'a regressou a es—

tu vila o nosso amigo c habil pretos-

sor primario sr. Manoel Craveiro .lu-

mor.

',l'umbcm regressou de lis—

pinho, com sua esposa o filhinhos. o

nosso prosudo amigo sr. Antero

Duarte.

»:: Está presentemente em S.

Vicente de Entre os Rios, onde clic—

gou á dias vindo do Vidago. o nosso

presado amigo sr. Antonio Rodrigues

Moura.

:T Partiu na quinta—ieira ulti-

ma para Lisboa, com sua esposa. o

nosso amigo sr. Jaime Carolino Pe-

reira Valente, muito digno o habíl

professor «'lliiistrução primaria que,

por bastantes anos, exerceu com

muita distinção as suas funções oli—

ciacs nesta vila.

A saída. do sr. Jaime para Lis-

boa foi devida a tor sido transferido,

a seu pedido, para uma das escolas

primarias daquela cidade.

:= Estiveram nesta vila na

quinta-feira ultima, e tomaram pcs-

sc dos seus respectivos lagares, as

professores das oscolas primarias dc

Avelãs de Cima e Paredes de Bairro,

respectivamente areª“ D. Maria José
de Castro o l). Ul'olia Andi-as Vieira.

>_<=1"ez anos no dia “.º, o sr.

Antonio Luiz Fern-ira Tavares (Cru-
zeiro) de .li'ogoloros.

—-*- No dia & fe—lOs () sr. dr.
Manuel Luiz Ferreira [tavares (Uru—

zeirol tambem do M ogol'ores. .

=:— No dia 7 l'aZcm anos os

srs. Adelino Martins d'Almeida, da

Amoreira da Gandara, e Joaquim

Simoes Maças, de Anadia.

== Abrem no dia 12 as aulas

do curso nocturno do (“entro Recrea-

tivo Popular.

A matrícula está aberta na sede

do Centro, á Rua do Municipio.

C.
—-—__._____.

lluoh Industrial

crono ílllllllªl -
Por ordem superior, o, para co-

nhecimento dos interessados, se

faz publico que foi ordenado a

matrícula no Lº ano do Cargo

Elementar (lo Oomwrcio que fun—

cionará junto desta escola

actual ano lectivo.

Todos os esclarecimentos serão

dados na secretaria da referida

escola desde as 11 ás 13 horas,

e das 19 as 21.

Aveiro, 7 de outubro de 1914.
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U Director da Escola,

[i. A. Sil-ra Rocha.

————

 

Logar sentado não havia, mas

a experiencia que ou ja adquirira

nesses dois meses de jogatina fez-

me esperar pacientemente a oca-

sião c espiar com cuidado a pri-

meira cadeira que vagussc; se fos-

se do meu lado não seria, decer-

to, outro que a ocuparia.

Não tardou a dar-se o facto

que eu previra; mesmo na minha

frente um sugeito levanta—sc apo-

plctico e descomposto, empurran-

do brutalmente aquelcs que o cer-

cavam; o lugar não era para cubi-

cas visto que nele se sentava um

ponto infeliz, mas a necessidade

não conhece leis e eu impuz silen-

cio aos meus supersticiosos' pre-

conceitos, muito satisfeito por po—

  

 

der seguir comodamente a beta—.

lha que mais uma vez ia travar

com a Sorte.

(Condado), _
.



 

 

   

ta casa.

Adega B
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“A LIBEBDÃDE”

Eº nosso representante no Pa-

ra, caixa postal n.º 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

iiriiii
Praça do Comercio

Ermo

 

momentos—eeo
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Esta casa tem a venda pão de

primeira,qualidade, bem como pão

espanhol, dôce hijou abiscoitado, e

para diabeticos. De tarde, as deli: io

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 o 600 réis o kilo.

,e nª,
......   

 

“A mgmawa,

vende—se

Em Aveiro, no quiosque

onroo nroppnin

 

ESTA casa recomenda-se por hi—

__, gienica e bem colocada, no me—

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. Magnificas salas de jantar

com vistas para a ria. 'l'em serviço per—

manente de cosinha com cosinheira ha-

bilitada. Especialidades em Vinhos de

mesa: branco e tinto. Tratamento com

seriedade e delicadesa, eis a norma de -

Pa'a ilucidaçao da verdade visitem a

Alfredo MansoPreto
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DINHEIRO

Sobre letras, empresta-

sc dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu—

dos e a um, dois ou tres

mezes de praso. Juro con—

vencional. Trata-se com a

maior discrição e damos

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redação on-

de se informa.

“

«ow—

       

Novhlnde literaria

"to incendiado—do Boooot,

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Ferreira dos Santos.

Fotogravu ras

()M magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novas, ser-

vindo para jornais, livros, re-

vistas ete. Vende-se grande
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dª Praça LUÍZ Cipriano & nª Tªbª- quantidade por metade do preço

aria Veneziana, aos Arcos; na LIBERDADE.

 

lnprom lolmtriol lortopoom

Deposito central

R. 24 de Julho 74—ª a 74-1.

Lisboa

Endereço telegrafico

  
SANTAMARO

li mais importante lobrioo

 

“rf, ,

do otollroio Portuguêsa

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicss

para azeite, prensas para vinho, material agricola. taes como:

Chao-ruas, Balizas, Ceifeims, Gadanhciras, Remígadores, Descara-

(falares, Tararas, Escolhedorcs, Enfardadciras, para torça manual & ga—

do ou vapor. etc.

A ator fundição do putz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a gaz pobre, gazolino, etc.

.O maior deposito do paiz'

AutomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

 Catalogos gratis

     

A LIBERDADE

asaraaªssaeaªw

%% A LIBERDADE gg,

Jornal llopulolinno' Domooratioo

AVEIRO

Diretor ALBERTO SOUTO

Nada se publica. referente á vi-

da particular do cidadão.

* Não se devolvem antografos.

Não se aceita colaboração que“

' não seja pedida.(

*ª Não se publicam informações

ª» anonimas.

, ASSINATURAS .

»; Portugal, Espanha e Colomas

ªs? Portuguezrrs

Ano ......... 1$400 réis

& 350 réis; avulso, 30 réis; ou 140, .

%

(Semestre. 700 réis; trimestre,

70. 35 e 3 centavos.) ."

Brazil (moeda forte) e

outros psizes da

f
a
c
e

ªº.

ªªi' : União Postal. . . 23500 réis “&

%% (Cobrança. adesntada) 7%

ANUNCIOS &

ª' Linha .......... 40 réis

Annaes, contrato com a adminis—

ca) tração. g

%% lloolooto o rollrnmtrnoao ,.
ª' AVEIRO :

Praça Luiz Cipriano &

e IL dos íhvares-Ifandar

(abertas todos os dias das 21 ás

24 horas)

ºficinas l'ipoprnlioos

P. Luiz Cipriano e R. dos Ta.—

vares—rcz do chão.

ã
ê
â
ê
à
e
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&
:

“'”“ % (abertas todos os dias uteis das 8

la
ás 19 horas)

Impressão a vapor
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[le pniundis

Extraordinario romance do combate

original de Eduardo de Aguilar

o consagrado no insigne Estron-

tm dr. Afonso Costa

%.

. De profundia, é um soberbo trabalho

literaria, um dos romances mais vibrantes
que se tem escrito em lingua portuguêsa,

Prende a atenção. Deleita o espi-

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissimas personagens

admiravels.

to 500 reis, a cobrança mais 50 reis.

Important—issimo—O produto líquido

do romance De profundis será oferecido ao

insigne Estedista. dr. M'onao Costa, para.

que s. ex.“ o entregue à Tutoria fla Infaw

cia, uma instituição patriotica de que é um

dos fundadores.

Essa importancia será acompanhada.

de um luxuoso album cm pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que, cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liberais, adquiram «) De Profundis.

que e um terrivel golpe atiradoao _iesuitis—

mo.

De todos os nomes que lronrem esse

album, será. feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos áredscção de A V z da

Instrução, Praça do Rio de Janeiro. 5.

"chão—Lisboa, ou ao depositario do ro-

mance o ex.“ sr. Teodoro Poncho conhe—

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeira, 92. 2.“

—Lisboa..

==DE; VISITA

 

de todos ea qualidades,. por ps.-oe

ços: sem competencia,

de A DIBERDHDE

Envia-se () noostruario dos topos, entre os quais [igu-

ram as alto"-ras novidades, a quem no-lo requisita/r.

Para fôra de Aveiro ao preço do cartão acresce o

porte do correio.

W—

Todos os pedidos devem ser feitos & adminis-

trnçâo de A LIBERDADE.
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NÓVELA

RENATO FRANCO

Episodioíãoíjída local

=p:

32996 IQ Qantas-rea

Editor-tornando lorroo

A' venda na Taba-

caria Havaneza, aos

Arcos. “

AVEIRO

Um livro do interesse geral!

o lllonoolo

pormto o loropo
POR pedro Muralha

Um volume ilustrado 530

Livraria Ventura Abrantes

80, Rua do Alecrim, 82—LlSBOA

EVE aparecer no fim do cor-

rente mês profusamente ilus-

trado e com uma capa original de

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual — A Alemanha

perante a Europa! livro em

que () descripto num estilo rendilha-

do e severo o valor intelectual dum 'iªi

536

%
pondo-se perante o Mundo, em to— .

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale & organissçâo, & disci-

plina e a vontade, imperando 0 1m-

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

E' um estudo conscienciosamen-

te feito sem paixão e demonstrativa

    

   

      

   

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver—se na sua luta de vida ou

morte. '

Em Portugal, que na generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu-

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpi-

tante neste momento historico em

que ele vae mostrar o que vale e o q

que é no maximo de sua força, o seu,

heroísmo.

A edição do referido livro eda

conhecida casa thm-a Abrantes

que tenciona publicar a seguir A

Belgica "erolca nas suas fa-

ses de atividade, de dôr, de herois-

mo e de exforços pela sua'indepen-

dencia.

São livros que se devem exgotar

 

Cartões de visita

em linho, tela e pergaminho

executam-se por preços sem

competencia nas oficinas ti«

pograflcas da

LIBERDADE

:$:

Hotel União
Vale da me

BRE no dia 1 de julho

este estabelecimento, de

que são poi-Oprietarios os

Enviem-se amostras & SFS- Alegre & Il'rnâo, (1110 “Olltí-
quem as requisitará nossa nuam

administração.

a bem servir os seus hospe—
des, facultando-lhes todas as aten—

momentaneamente ções pºssiveis.

 

Vende-se

A par dum bom tratamento por
preço niodrco encontrarão os fre-

- | " ºu
A parte velha da casa que fºi gulosos desta casa quartos amplos

mo ; . e mas cornodídac, ' .Um grosso volume em grande iorms- do e; SI“. Ffãtnt'ÍISLO Manuel dO t i 1.95, predºmina“
Couceiro da Costa, nota na rua do º'“ “(º 0 5159910 e & hlglene.

Granito—AVEIRO.
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Dti DISlllllll DE llltllltl
MUITO util aos turistas, au-

tomobilistas e ciclistas, in-

dicando todas as estradas e

caminhos transitaveis do distrito

de Aveiro.

 

60 réis cada exemplar

A' venda na Liberdade

 

llotoioio do linho
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de muito em po, Cho—

colate com aveia, marca Crioulo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimeni

ticias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88—A, Rua Direita, 88-B

nvnmo

___—“__,fº—

asassasoeesss

“A Trioaninha,

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

=p:
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AVEIRO

dubos
ulmlcos, compostos

e OI'gftIllCOS

Szálfata de cobre

100 ªp,.

Emojo'e e fíâr de emcojre.

Arames lisos zincadas.

 

PW” dª 99 ª ria Belem

Os preços variam comforme as

exrgencras dos hospedes.

W
Eduardo C. da Silva

RUA nrnrrrrA—AVEIRÍ)

STA nova chapelaria, mon-

E tada com todos os requesi-

tos da moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

de chapeus, tanto para homens

como creangas, em feltro e em

palha, bem como guarda-sees e

bengalas.

llspooiolioloolo om lonolL
..

Perdigueiros

VENDEM-SE dois com poucos

dias e de bonita pinta. Nesta re-

dacção se diz.

   

Cartões de visita

de todas as qualidrules por pre-

ços sem competencia

 

N

loproloolo oompoo
+__

Edição popular, ilustrado. o economica

2 centavos—“(20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brinde a todos os assinantes

no tm do obra,

llnoo notando—proprio poro

emoldurar
, o título dum novo ro-

mance editado pela an—

tiga e acreditada livra-

& (lª Sue., de Lisboa,,

que agora esta em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

VENDAS POR. JUNTO E A RETALHO por esta casa, está aberta assina—

Remetem—se tabelas de preços.

 

tura permanente, podendo os fas—

cículos ou tomos de qualquer obra,

rapidamente devido ao assunto e a DePOSitOS em Quintas eMamOdeíro serem requesitados aquela livra-

oportunidade.

lllinioo tonto Ilrinmi
Tratamento das doenças da

urethra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia e

cystoscopia pelo medico especia-

lista

Eduardo d'Oliveíra

Err-discipulo dos professores

Gceyon, Legnon e Goucher e do

Doutor Doleris, e err-assistente na

clínica especial das vias urinarias

do hospital Necker._

 

Consulta-: de 1 ás 5

da tarde. Rua Formosa, 417—

PORTO. -

33333333

HdVOgado

%—

João Ferreira Gomes, pro-

fessar efectivo do Liceu de Avei—

ro, e antigo conego da Sé de V—

zeu, abriu o seu escritorio de

advogado na rua, da Revolução,

n.º 3, Lª andar (antiga Aveni-

da Comic de Águeda.).

ZÉEÉEÉZÉÉÉZÉÍÉ

Virgilio S. Batola

Mamodeiro

“

€* .

til

til
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til
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José Romão J.º"

B,. Manuel Firmino

AVEIRO

——==«e+e«aa—o——

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

Especialidade Em retratos

de creanças.

= Ampliações' em platina :

Perfeição e modieidade de preços

ria, ou em Aveiro a Pompeu

Duarte, Praça do Peixe.

pp roroonnrm moon

  
  

 


